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“Em tribunal de raposas, não se 
absolvem galinhas." 


Ditado Oriental 


ara quem não sabe, a 
escola é a base fundamen- 
tal de uma sociedade 
desenvolvida, promotora de valo- 
res democráticos, de justiça e so- 
lidariedade. Sem a educação for- 
mal é impossível a transmissão de 
saberes académicos, que possibi- 
litem aos indivíduos, terem a ca- 
pacidade de contribuírem cons- 
trutivamente para essa sociedade. 
O professor, que deixou há muito 
a postura de gudião do saber nes- 
ta nova escola, é agora um mero 
veículo para que o aluno atinja o 
conhecimento. 
No entanto, a escola portuguesa 
cada. vez. mais. se. afasta deste 
ideal democrático; porque é isso 
mesmo que a 
escola faz... 
ajudar a cons- 
truir uma so- 
ciedade livre e 
justa, onde os 
direitos e de- 
veres dos cida- 
dãos são respei- 
tados e cumpri- 
dos por todos; e 
cabe ao Estado 
promover e 
perpetuar esses mesmos ideais 
colectivos. Só que as coisas não 
têm funcionado assim. Construir 
uma carreira no ensino, seja pú- 
blico ou. privado, é um investi- 
mento de alto risco. Digamos, 
“sem exagerar, que pode prolon- 
gar-se por décadas até atingir-se 
alguma estabilidade. Senão ve- 
Jamos. Para se ser professor (por- 
que estamos a falar de profissio- 
nais de ensino), o mínimo que se 
exige para a docência é uma 
licenciatura em ensino, acompa- 
nhada de um estágio pedagógico, 
o que demora cerca de dezasseis a 
dezassete anos de estudo até à sua 
conclusão. Depois de atingido o 
patamar mais longo, o da habili- 
tação legal, segue-se o calvário 
dos concursos para colocação, 
nos quais se cometem ano após 


deste ideal democr 


“onde os direit A 


ano, os maiores horrores e falsi- 
dades alguma vez imaginadas no 
seio da.função pública. Caso haja 
colocação e o professor fuja aos 
trinta e cinco mil desempregados 
docentes que por ai se espalham 
nas linhas de montagem de fábri- 
cas e caixas de hipermercado, 
fruto de uma péssima planifi- 
cação a longo prazo dos suces- 
sivos governos, face às necessi- 
dades do mercado de trabalho, 
seguir-se-á o tradicional êxodo de 
Setembro rumo às aldeias perdi- 
das no mapa, vilas e cidades de 
Portugal, onde o professor terá de 
duplicar com o seu magro salário 
mensal, as despesas domésticas 
que já custeia na sua'terra natal, 
quando deixa esposa e filhos para 
trás e ir viver para o local de tra- 
balho. Poderá optar por outra via, 
como é escolhida por milhares de 
docentes que gastam grandes 


No entanto, a escola p guesa cada vez mais se afasta 
porque é isso mesmo que a esco- 
la faz... ajudar a onstruir uma sociedade livre e justa, 
deveres dos cidadãos são respe ti 
todos; e cabe Ro E sera prom: 


quantias para adquirir um carro 
comercial (dois lugares) e percor- 
rerem centenas de quilómetros 
diários, de modo a poderem ir 
dormir a casa e não estarem a 
suportar prestações de casas em 
que não habitam e ainda as ren- 
das, alimentação e energia naque- 
las destinados ao ano lectivo. 

O escândalo que agora atinge o 
Ministério da Educação, há muito 
tempo era aguardado pela classe 
docente, que sabe melhor do que 
ninguém, a “anarquia democráti- 
ca” que se vive no sistema educa- 
tivo. Só estranho o facto de ser 
apenas um sindicato da região 
centro de Portugal a anunciar a 
maior parte dos casos de cor- 
Tupção, cunhas, falsificações de 
concursos e atropelos à Lei, 
cometidos sem que os infractores 


A Farsa 


sintam qualquer medo de puni- 

ção, pois sabem que serão iliba- | 
dos com a distinção de "mérito e | 
louvor". Os concursos de, colo- | 
cação de professores viraram au- | 
tênticas farsas, a partir do mo- | 
mento em que os candidatos nas | 
listas graduadas das diversas | 
Coordenações de Área Educativa | 
são ultrapassados por professores 
com menor nota de curso, menos | 
dias de serviço docente profis- | 
sionalizado e idade inferior; ou | 
em casos mais bizarros em que os | 
nomes dos candidatos desapare- | 
cem das listas e "aparecem" mais | 
tarde colocados em escolas à | 
porta de casa. Também há aqueles | 
que têm grandes amizades com | 
Os Presidentes dos Conselhos | 
Executivos de Escolas Básicas | 
Integradas (nalguns casos, autên- | 
ticos poços de incompetência e | 
tacho para quem os acompanha) e | 
conseguem tran- | 
quilamente sair 
de escolas onde | 
já estavam colo- 
cados, até igno- | 
rar a obrigação 
das permutas de | 
escola, fazerem 
as malas e irem 


dente preparou 


rinho". Também há os que invo- 


cam filhos que não têm a seu Õ 


cargo ou doenças crónicas que | 
não sentem, mas bastante bem 
sustentadas por óptimos atestados | 
médicos, tudo isto para melhorar 
a situação profissional. | 
Enfim, "Desespero e Indigna- | 
ção" é o nome do manual pelo | 
qual os: docentes honestos deste 
País ensinam, pois outro não 
estará disponível nos próximos | 
tempos, e lamento, que o Sr. Mi- | 
nistro da Educação se indigne 
com.o alerta que um sindicato de | 
trabalhadores lança aos portu- 
gueses, sobre a muita corrupção 
que existe no ministério que lhe 
foi atribuído pelo seu partido 
Político. E-já agora... Quem | 
gostaria de trabalhar mais, pelo 

mesmo salário? | 


para a escola que ] | 
o amigo Presi- 1. 


com "amor e ca- |. 
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